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Homenagem a João Cabral de Melo Neto. O poeta que nasceu na cidade de Recife - PE, no dia 09
de janeiro de 1920, na rua da Jaqueira (depois Leonardo Cavalcanti), segundo filho de Luiz Antônio
Cabral de Melo e de Carmem Carneiro-Leão Cabral de Melo. Saiba mais...

Nome: João Cabral de Melo Neto Nascimento:09/01/1920 Natural: Recife - PE Morte:09/10/1999    
"...E não há melhor resposta     que o espetáculo da vida:     vê-la desfiar seu fio,     que também se
chama vida,     ver a fábrica que ela mesma,     teimosamente, se fabrica,     vê-la brotar como há
pouco     em nova vida explodida;     mesmo quando é assim pequena     a explosão, como a
ocorrida;     mesmo quando é uma explosão     como a de há pouco, franzina;     mesmo quando é a
explosão     de uma vida severina."         (Morte e Vida Severina) Transcrevemos abaixo o discurso
proferido por Arnaldo Niskier, presidente da Academia Brasileira de Letras, por ocasião da morte do
poeta, em 09/10/99: "Adeus a João Cabral" "Severino retirante, deixe agora que lhe diga: eu não sei
bem a resposta da pergunta que fazia, se não vale mais saltar fora da ponte e da vida; nem conheço
essa resposta, se quer mesmo que lhe diga; é difícil defender, só com palavras, a vida, ainda mais
quando ela é esta que vê, Severina; mas se responder não pude à pergunta que fazia ela, a vida, a
respondeu com sua presença viva." Vida que foi para João Cabral uma bonita e ao mesmo tempo
sofrida obra de engenharia poética, como demonstrou no seu inesquecível Morte e Vida Severina.
Aqui está o poeta João Cabral de Melo Neto, presente pela última vez na Academia Brasileira de
Letras, de que foi, por 30 anos, uma das figuras fundamentais. Aos 79 anos, apaga-se a voz de
significação universal, com a singularidade do seu verso, tantas vezes lembrado para a glória do
Prêmio Nobel de Literatura. A nossa dor, que é também a da sua companheira Marly de Oliveira e
dos seus filhos e demais parentes, não apaga da nossa memória a convicção de que foi ele um dos
maiores poetas brasileiros de todos os tempos - o poeta da razão - que jamais esqueceu, mesmo
nos 40 anos de vida diplomática, as suas raízes pernambucanas. O homem que soube desenhar em
versos cálidos a saga do retirante nordestino, quando ainda não havia passado dos 35 anos de
idade. João Cabral, o poeta João, que não se conformava em perfumar a flor, é o mesmo que
escreveu aos 22 anos o livro Pedra do Sono, para depois nos brindar, entre outros, com O
engenheiro, O cão sem plumas, Poesias completas, A educação pela pedra e o antológico Morte e
Vida Severina, com versões no teatro e na mídia eletrônica. Fecham-se os olhos cansados do poeta
João e não conseguimos realizar o sonho que agora desvendo: ver o América Futebol Clube voltar
aos seus dias de glória. Nem o daqui do Rio, nem aquele que era a sua verdadeira paixão: o
América do Recife. Quando preparava com ele a Cabraliana, que foi o seu primeiro audiolivro, ouvi
fantásticas histórias da vida diplomática, especialmente dos tempos de Portugal, Espanha e
Marrocos, além de nele reconhecer um orgulho especial pela família, parente que foi de grandes
escritores brasileiros, como Gilberto Freyre, Manuel Bandeira, Mauro Mota e Antônio de Moraes e
Silva, o famoso Moraes do Dicionário de Língua Portuguesa. Parece que era herdeiro, no seu jeito
tão humilde e cativante, de uma genética literária originalíssima. É compreensível a nossa
consternação. Enquanto a saúde permitiu, honrou esta casa com a sua assiduidade e o seu
sentimento da mais pura cordialidade. Sofrendo agora com o seu silêncio, curvamo-nos diante do
grande poeta, para afirmar que a Academia sempre o terá presente, com a saudade e a admiração
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de todos os seus confrades. Descanse em paz, poeta João. A sua presença jamais deixará de estar
conosco. Teremos o consolo da sua poesia imortal." Dados obtidos nos livros do autor, em "Obra
Completa", organizada por Marly de Oliveira com assistência do autor e em sites da Internet.  Fonte:
http://www.releituras.com
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